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Palavras oportuna 
.Aqui, em diferentes artigos, temos apontado fletós 

d.e caracter político que, localinriente, teem arrastado, os 
preceitos republicanos, para uni campo vergonhoso e 
improprio dum regimen tão nobre e elevado como o 
de tllOcra til.. 

Alas, o que mais nos penalisa quer, pelas conse-
queticias. futuras que pdde trazer á Republica, quer, 
,pelo que, representa em regresso a velhos e mesqui-
nhos processos dos tempos passados é a atitude dal-
guiis horiwris novos,clieios de vida e estuantas de vigor, 
que, incautamente,se deixam levar na corrente da pra-
tica de itltoleraveis costumes. 

Que aqueles antigos políticos eivados de vícios e 
corri responsabiliJades no passado que ingressaram na 
Republica, continuem a sua ação perniciosa e delecte-
ria, attid:i se compreliende, mas os novos, creados sob 
unia atmosfera inteiramente moderna e isentos de cul-
pa na ailministração.do regimen deposto, é que jamais 
se tolera. 

Exactamente por isso é que nos punge v ér o nosso 
actual administrador do concelho, a quere aliáz consi- 
geramos e por quere temos até simpatia, concordar 
com urna orientação política que,temos a certeza, ha-de 
repugnar-lhe, por incompativel com as suas ideias, com 
o seu temper:iinento A com os processos administrati-
vos que uzaria se quizesse e resolvesse dominar os maus 
conselhos e o mau caminho que ílio indicam. 

Estagnos certos que, se toda a ação do cargo que 
ocupa andasse estreitamente subjugada ao seu criterio 
de homem. novo, nunca consentiria que se negassem li-
cenças de uzo e porte de Crina a adversarios seus, só 
pelo fatio de o serem, srtjeitando a sua superioridade 
llierarqu ica ao deprimente consentimento das regedo-
rias. 

Jamais admitiria a recusa do visto nos recibos aos 
pensionistas da G. G. e tam pouco deixaria que se não 
passassem os atestados do fidelidade ás instituições a 
professores primários,pelo futil motivo de não serem fi-
liados no seu partido. 

Cremos niesmo que,de bom grado,aceitaria os nia- 
ni1estos dos cereaes,desde que auten icados pelo Sindi-
cato Agricola, instituição a todos os títulos merecedora 
do niaior respeito e a quem piais cabe, até, essa função 
que só, por falta destes, institutos se entrega aos rege-
dores de freguezia. 

Não temos duvida em afirmar, que, só por mui po-
derosas e estranhas influencias é que manteve incomu-
nicavel na cadeia desta vila, durante bastantes dias, um 
iiidevidu.o, orderlarldo o cerco o busca a caso doutro, 
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pela razão inadmissivel de professar credo político di- 
ferente, v 

Positivamente que já tema dado uma solução pra-
tica e satisfatoria ao publico de Barcelos no caso ver-
gohlioso do nosso Hospital, se a pressão odienta de 
baixa política não exercesse sobre o, seu espirito tão. 
forte -dominio. 
E isto que rios penalisa imenso, nãó tanto pelos e-

feitos de momento, irias, sobre tudo, porque nos revela 
que as modernas geraçoes, apesar duma educação li- 
vre e desempoeirada de vicios,'não teem a impetuosida-
de e o arranco indispensavel, para repelir coações a-
frontosas, reagindo contra os arcaicos processos pi liti-
cos. 

Esse sintoma ó que é térrivel para o futuro desta 
Patria tão elevadamente formosa e desta Republica 
que tanto sangue e tantos sacrificios tem custado. 

Contra tal estado de coisas, que se deve aos maus 
monarquicos que infestaram a Republica dessas siai- 
losas manigaricias. emporcalliando-a enormemente, 4 
qlu n osso espirito se revoltarxeMestarrjos convencidos 
mesmo que 0 proprio sc. administrador se ia-te sen-
tir oprimido, porque á sua conscieticia d'hornem: movo, 
esses actos liào-de repu(nar, duma maneira dolorosa, 
quer pelo seu prestigio individual, quer, pela sua fé nas 
doutrinas sublimes e equitativas da Republica. 

Arripiemos çaminho, fazendo manter o que este 
nas leis e garçantirido todos os direitos aos cidadão 
portuguezes, sejam quaes fdrem as suas ideias, quer 
políticas quer i'-eligtosas, porque isso mais não é que 
dar cumprimento á constituição da Republica, nossa lei 
fundamental e basilar. 

Só assim caminharemos e só desta forma conquis-
taremos, para as instituições, o carinho, .a simpatia e a 
apoio de que precisam. 

Da minha  
Sob o titulo---Ui•) podi-

do justo--- o aSeci)lo» inse-
riu ha, dias o seguinte: 

«laua)eras reclainaçOos 
que teer)) cl)egaclo até nós 
Obrignm-nos a chamar a 
atenção do n)inistro da Ins-
trução, snr. dr. João Ca-
moezas, para a disposição 
da lei que proíbe os profes-
sores primarioa de urnas 
determinadas localidades 
de perrnutarern os seus Io-
garos coo) outros de locali-
dades com categoria dife-
route. 

Ignoramos a que intuiu 
obedeceu tal dispopiçãeY,' 
uma vez que pão as pro-
prios professores de. cida-
des que a julgam vexatoria 
o inconveniente, restrin-
gindo-lheg a liberdade de 
escolta dentro cia maxima 
ldgalidade. Nos jornaes da 
classe e nas reclam})gões 
que nos teem sitio dirigidas, 
veinos repetidas vezes ma-
nifestado o desejo de pro-
fessores das cidades quere-
rem transitar para escolas 
de vilas e aldeias, sorri que 
paásava frtzel-o. Quer-nos 
parecer, em face dos argu-



.Alentos aduzidos perlos r•e- r t "] ,,<)R tais neMios ou de te o verão, cotia esses r(-cur- di ,,pendo dïrectainentg da 
,clalílantes, que tal rest.ri- favorecerem os soas prot(i- sos hidraulico•I, se poderia frequencia. 
,ção não,tem o direito de e- gidos,!colocado,s,eni escolas; a;peuas assegurar a ilumi- (Continua) 
,xistir, convindo, por iaµo, de di`for'errt(• cate Oria, n2(ção d i vila( e ain& o 
,que  Co sr1r. dr. João rrntle- Se eles rlesejass(ai.a tra ia- foritecirnoiattl 
.zas estude o assunta o,o -r•e- citar ,para as escolas das al- mas só durante o dia, de 0,à Ilúr •pimf 
,solva de modo a atender deias, seus inira neswes ob- uma centena de cavalós. 
:anais essa queima de sarna jectivos, podiam e podem 1••' sens,veiulento a pote il- Com viva satisfdÇão ve-
*classe que tanto o tão de- livr•einente fa.zol-o pela cia do uma das actuaes t'lficaniGs que dois dos fio5• 
dicadarnonte t.ra'bixIllea p(4o ,po•rut assenta e franè• dos inaquinase foi naturabnen- Sos 1)t'es•rdUS COIPgaS, ]U-
,desenvolvimento do paiz, concursos, coai' halitas te e.~ cotis'icieração que caos, instan.1 tambem por 

Agora,° que' estie, elaklo- mais c••8an. determinou a escolha, das Lt11ia SUIUÇãO legal paia 0 
ioda a nova refornl.a, não t0 maior fór a suis antigui- suas dirn«ns•eti, afi►) de 

' dada rio ina isterio. obtt)r utll ieiiditmento con- Hospital Jutltartdo, aos ,ll•doria-rn ine-luar-se •a ela g 
>quaesqu(ar dísposiçõys qua Sobre este assuntos é ,•eniente quárrdo (• 1,j é n)fij•7 nossos, os seus el,,tmÔi'es 
pu w,88enl termu .á restrição pos:ºivel que exi+tatn r•es- necessar•iu, isto é, qualado de revolta contra urn tão 
,apontada? peitavcis opiuiúeN, iaiiás lia pouca agua. A collatru- alai've e abusivo procedi-

Pela nossa parte faze- desconhecidas, visto que G3 ção das turbinas, fer, pfr-- ov InetltU. 
,o-nos eco das reclaºna- a-rguºventos dos reclamar- reºn grand( r•o ss pgrc,ssn8 1108 Q CASO E', porem, gli8, 
ções dos professores, dei- tos gozara de igual prò- ultimas 30 sues e -.tté, no 

r o ºiodada sor uo o «Se- que se refe►•e ás tur•bivas pelt) visto já nada se con-•ando que o snr. dr. João, p • p ' , 1 q  
colo» se abstorn de emiti- para ba ix as quedas nos Segue Cotll palavl'as por 'Calnoezas, reconhecendo a p" , 

justiça d'elas, ais ouça por 10s. ul tll)os 5 a1108. mais cati.sticas e fustifan-
.intermedio dei nosso jornal E é mais qae certo que E' possivel constrilir 110- tes (pie elos sejam. 
e lhes dê a solução que me- 'ião são as humild es obsor- je t.ur•binasque. iipr•esAntoui Dep101amos Lima tão 
aoceul,,, vações dura escriba da pro- a raleia carga melhor ren- Crifilinosa i.lisensibilidadee 

Ora, a lei não proìbe os vincia qdo vão influir ) urna, dimento que ris ,intig ís ;º 
11111 teto teirllUSo irldí ferel?-

prufossores de « determina- deci,,ão do flur. Niiuistro da plena carga. .Desta fol'ula a v , 
Instrução Publica, que eu seria do o , t̀c utl t.iSnlO pe losl(ls llit'P,1tU5 d eS.^x" 

das localidasu, proíbe caril 1nni q )t'estitllUSa 111St•1ttt1f,•llCl de 
de ardas as localidades terra aliosa recomenda- qua'tado se docidi85é subst,i- 1 

de- perinutarern os 4eus lo- ção do « SaCUIO». tulr 08, 111aquiiiisrno ,4 ac- c,11 ,16do publica, por isso 
gares cou) outro de Contudu 1:i fica o que tuais se recorresse a turbi- qu(,, essa 01'IentaÇtlo nos 
.danes de categoria diference um grande desejo 'de' alo- nas de 200 cavalo4, cada rôVº1a a evise de cat actel' 
te o que não e evidente- "alidade ditou 'a quem terra urna. con,aumindoã1yli; 8eg, • 

u8 dtt'aV(;SSzIIIIOS 8 O Cá-
mente a me3rn? coisa, a honra de portenee-r a Assim a putenciia to tal 

«urna ClasBe uo talho e in8talada atingiria 600 ca- lYlt[tlltrl' pt'ecij)itad0 para p 
1i d•tl já se conclue gatl q aos que nos lança►•á: na 

tiro dos intuitos de tal e rn is- tão dedºcadaente traba- valos com •un1 consui rlc de c 
•posiçaoffoi evitar qué ter_ lha, pelo desenvolviriaonto 15missg. caudalque oCava• tilais desastroSd confusão. 

%tos logares f8ssem objecto do paiz». do é sogur ira-nirlto ca paz de Tila ,,ditude assim é ex-
exclusivo do negccio, por . fornecer durante 8 inezes tranhavel e cada vez mais 
que a per►nuta è em gor•al V. A. Cardoso no ano. fundo cava o abismo em 
um ri ogocio ás vezes berra Porca principiar, ,lubsti- , 

------► •-- trair-,98-ia UM (lo,4 grtr,o,y que tudo se <.l futtila ra. 
rendoso para uma das pear- 1 A actual Sltliaã0 (10 
tose consequentemente bas- actuais por uin grupo MIM- ú 
tlantti oneroso ara a outra. tas condlçõ(s, f1CArado os llosso Hospital, além do p , LUz elcc•rica • p 

Assim, a revogar-se tal outros dois colho reserva já ter etltt a(.lo n0 l-idiculó 
disposiçfi,o, as escolas das O canal t(,in uma sécção dela. Um grupo nestas,con-é a aliais degradante e d 
cidades raramente, seriam bastante grande. A sala dtções, coai tur•billa o nela 111`d1S tlespi'P,Stigio8 a' pala 
postas a concursô, por que elas maquinas o ampla co. regulador, transmissão, al- ►y 
antes de vaga,rei.0 p(+la, ulo a casa das caldeiras á- ternador,R respectiva rnOn- a ._lor••l rel•llblicana e pa-
apos3ntação ou transferen- nexos, Falta porem na sala tagOin, (levaria custar boj(• 1'a a .inteireLa dos pt'inCi-
cia dos respectivos profes- das maquinas urna ponte uns 250 contos, fio r)ltxi• ílios (louli«in<at'ios que >a 
sores, estes negociariam o rolante para a in,•talaÇão e a)o. Republica adopta, e ensina 
seu logar, permutando-o reparação das Maquinas. Deve-tso ainda observar aos seus adeptos, 
com o-do quralquer colega Alem do e(lifioio propria- que as actwtos turbinas Aos confrades do Hos« 
endinheirado, de méritos e mente da Central, existe não teor) ro,.gulação auto- pital é aqueln cabe 0 de-
direitos duvidosos, que as- urna casa da Direcção que rnatiea, nata é facil ou 
sim preteria os legitimos não poudo •• êr por dentro, lnesrno conveniente apli ver (li' acabar COlri esta 
intere8ses doutros. vê[, por dentro, inas que car-lh'a; d'alli proveen) di- vel.gonha., deixando-se de 
Nada tecla de moral, uio pareceu boa, o urna ca- versos incovenioutes entre doais palavras o envere-

mormento num paiz que sol sa piara empregados. os quraos podonios citar a da ti do pelo carninho 

rejo por instituições demo- Segundd as inforrnaçõHs instabilidade da ft•t,gnPr1- pratico da imposição dos 
criticas, que se dê a pre- que poude colher, o eaã(il il cis o o risco elo cinballe- ciit'eitOU toe os, Estatutos 
ferencia tios porventura rninimo da estiagem, du- ment em caso de descarga 
ineptos, porque são ricos rante cerca de dois mezes, brusca, cola perigos gravas llie, conferem fazendo -os 
ou dispõem cie dinheiro, é de 3 mis: sg. Nestas condi• Irara as maquinas o tod,L a t'espeitai' l)Or todos os pt'o, 
contra os competentes, quo ções, a potencia minirna, o prirn(:il o cesSos 'Io seu '.)lcance. 
não podoni dispor dela. continua, seria de 120 cav. inconveniente pode tal].]. L o que é preciso é què 
Não contestaºnos todavia cru sejam 88 XV., o que bela) ser grave porque inui- eon)preliendam bem o seis 

que sejam os proprios pro- deve corresponder sensi- tas aplicações da força ina- papel e corajosamente o 
fessores das. cidades que velrnente eo consumo ino- triz exlgeM grande cons-
julguem r,exaíoria e ineon- xitl•ro cia iluiv (+ E3 inação do ta.ncia 11a velocidad e cutll)rata não se ateitio-e,,  1 
aeniente t.(1 diyposiçL,o, vïs- celot•, como é sabido, o velocida-' r1S7nd0 coni ameaças ou 
to que lhas imp,4de :iH D'rahi se tira que, dulan- de no.3 nlor-G rei dia abdução violencias. 



Esses gestos não incu-
tem inedo a toda a ;ente. 

Disponham-se o confra-
des ,a faâ- valer as suas 
regalias, tlents•o da ordem 
e da lei, que leão-de ser 
respe,it,idos. 

Mas, se por acaso assim 
não suceder, á violencia e 
..to arhitrio, corresponder-
se- lia da niesrii t fornia. 0 
que é precisa é acabar o 
medo, d'urna vez para 
sempre. 

fios Pension►sfas aa 
órfilnae Onerra 

Constando - aze que 
<zos pensionistas da 
Grande Guerra residen-
tes neste concelho, não 
são entregues, logo que 
,procurados pelos inte-
ressados, os recibos das 
pensões de sangue, em-
bora já na posse ficas 
respectivas repartições, 
,venho--por este meio— 
,como Presidente de Se-
cção da Liga dos Ex-
combatentes da Grande 
Guerra, prevenir os 
Inesnios pensionistas 
para rate procurarem e 
deduzirem as .,mas re-
elarnarões, cr flrn de eu 
,poder directamente [ra-
iar do caso junto do Afi-
nisterio da ü aerra, co• 
ano rne cumpre. 
Barcelos 25 de setem-

bro de 1923, 

Francisco YUa Cn8 Rodridcues deite 

Tenente Coronel de Reserva, 

A bossa carteira 

Operação 

Na cidáde do Poirtr), no 
Rospital (lo Cat'rno, foi yti-
jait() a atila operação b:is -

tant.o wollrldroya o si'..Joaão 

Velaa;io, da CatHa do Rato), 
do Salvador do Carnpo, sa-
bond (•-se, o que muilô nos 
regosija, que, o seu estado 
é plenametn, 0 satisfatorio. 

tnceindio 

Un.a destas noitF,y rnant-
f.,stou-aé t11n violento iu-
condio era S. B)-az ( B3 trea-
linhoq• numcoberto Burila 
propriodade do si-, Antonio 
t•'1 costa Marrtíns, fies%([ 
vila. 

a 
A p€ryar dos socorros dos 

B,)inbeli'os desta visitilia 

fr(,guezia, ter•(;m, raplda-
inonte acudido, ,já não foi 
possiv (l ['• vital' (111 o ineen-

dio tlevoralsse u coberto e 
oy coreaes alai arrecadados. 
Houve gt'a.ude falta d'a-

grra è ainda a infame mal. 
da.de de torern cortado 
a mangueira a golpes de 
navallia em diverso» pont()s. 

Esto facto indecoroso (+ ra 
e011veiliente +Hr trar,ad() do 
tora:l i3 (I(;scobl'lt' se o seu 

auctor. 

Esmolas 

RoeebPmÓs dc si'. Anto-
nio.Fonseca Furtado, coroo 
presidente da Comissão 
Expeli riva, das .Juntas de 
f ,eriuezia, a quantia de 5 
0sca1los para distribuil• pt+-
los iiosyos pobres,en( corne-
Inoraçao do aníversHrlo da 

Republica, o *que anui t'e-
conheeidamonte agradeca-
Ct3moy. . 

Comandante da G. N. R. 

A,+sutniu o cornrtn(lo da 
Se.(,'Q . o local corpo 
militar o ym'. alforc s João 
de Sousa Nun(?s, a quem 
a pt•esen tia[ fitos as nossas, ft-- 
li(,ita •; i5es. 

Missa 

Na capela de S. José,des-
ta vila, _ re>iliao(i se nin ai 

missa por .alma do extinozo 
sr. João .Barptista, 114(•Iu,que 
foi muito cor,corri(la.. 

Donativos 

0 Recolhimento do tY14'.-

,1lno Deiis veecb('ti dar sr. a 

D. Helena Torres Lillla, 
1W0 o do :ar. Eulilio Vi-
wigro A00' 
Ao Pão de S into Antonio, 

a Gi-colSe d4'i S. Vicente (li, 
Paulo e à Sopa dos P,•bres 
foram distribuidos 30 Pst'3i-
4ios otel-ecidos })el)A si-.& D. 
.H(,Ioria Toi-ros Lima. 

Falecimentos 

Nest:i vila faleceu :linda 
era toma edade-urn filhinho 
do ynr. Sebastião doi Soai:t, 
digno primolro sai ,geoto do 

nosso batalhão. 
Erri Víla F.-ascainha S. 

Pedro, faleceu o sne•. João 
Figueiredo. 

mira os snrs. José B3 ) tiStll 
Viana e Antonio ,José Melo. 

•--Etn Vil;[ z•'rescair;t,r► `ï. 
3lrnrtirif•o t'aloceu 41 

anos o snr. Antonio José 
Gonçalves. 
—Ern Vila Fr•e,,c,,tinha S. 

M;wtinho, faleceu com 47 
aMas o sr. Antonio José Gon-
çalves. 
—Ein M:icieiva faleceu no 

edade de 83 anos o yr. An-
tonio Gomes Ferreira, 

—r:ln VÍIa Bo :i f!lleceu a 
s1'.a Rosa da Cosra. 
A todas as Uirilias enlu-

t,idas o nosso cartão do pe• 
zaMes. 

fios, nossos assinan-
tes das iregue•ias 
Está em cobrança a 

assiiratur•a do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamen-
to, encontram-se os re-
cibos nesta redação e 
no éstabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se. 
nhor• da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
o favor de sa lislazerem 
logo que lhes seja pos 
sivel. 

AíV UNC,'IOS 

comprar 

Vendem-se ria í*regne-
zia de Rio Covo St.a Eu-
genia, [leste concelho, os 
seguintes pt'edlos: 

Campo do Falcão de 
Baixo e Campo dos Corte-
lhos cie lavradio cora vi-
deiras, e Bouça do Bar-
rouco, de inato, todas si-
tuadas no togar do Eido. 

Aceitara-se propostas o 
dão-se iriforrn•►ções nesta 
redação. 

Vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

Es•ing•lraa$ 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições e todos ,os 
artigos de viagem o sport: 
a casa urre em rrie-

lliores condições de pre-
cos, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C.' Li-
mitada, Rua Sã da Ban-
deira, 339. 

#Prealos e mabiiia 
V•IOT•EMC-S• 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a he-
rança da falecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Ta rnbem se vendem to-
dos os utensilios e mobilia-
rios do (iCrtfé,Central». 

Os pr,edios são: 
Uma casa torre na Rua 

D. Antonio Barroso; 
Um,-i casa tor'r'e na rua 

Barjona de Freitas e . 
Oito moradas de casas 

na Rua de Traz das Frei-
r•as. 

Quem pretendei dirija-
se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
M.,ittos, (Restaurante da 
Dacroeira) d'esta villa. 

Venae-s© 
Nesta vila um campa 

grande, coar ramadas o 
m-voris ' de fi-ticta, em 
frente â rwi de S. Bento. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Veloso, era 
frente ao correio. 

pinheiros 
Ido dia 2'1 do corrente 

mez, na casa do escrivão 
Cardoso no Campo de S. 
José, pelas 11 'horas, pro-
cede-se á arrerriatação de 
uma partida de pinheiros 
situados muito proximos 
desta vila. d 

W a -Tola 

Com todos acessorios e 
forç<-i de 25 cavalos. 

Vende o Antonio da 
Costa Martins, Armazens 
da Ponte—Barcelos. 
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Enrarreg-a-se ile trasladações de cadaveres, neste concelho e erra todo o paiz. ArmaçOo complctteas com tá-
r-imas douradas e em veludo. Ìoda a qualidade de pertences, para gtio,-8quer orgaamentaç:óes. 

Grande deposito de eoºias furterarias, bouqueis, palmas, etc. Urnas de ttao 7no em todos os eslylos. 
,C'humbo cm pasto, Variedade eia vestidos para anjos, etc. 

O•C!ti,• DE 7a61aN•,l•f• E S.•PnT,I•(• 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 -- BARCELOS 

r Teste bem montado estabelecimento executam-se tas tra-
balhos mais perfeitos no geut- - reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele nneontrarão 
:iam completo sortido. 

CASADE PA.STO 

n1.AS0EL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

BA RCELOS 
Neste moderno estabelecimento servem-se os Ire-

,quezes cova o mais esmerado servi,,,-o de mexa e a preços 
mitilo baratos. 

.Escolhiam por isso este estabelecimento preferindo-o, 
i)orque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

M RGEARIA DIAS 

ANIONIO DIASI GOMES 
RUA INFANTE D. FiENRIOUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bácallinu, azeites 
especiais, mar-sas ele superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa., farinhas 
alïmenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE 

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BAi?tGELOS 

E', incontestavelmente, tl''esta padaria onde se encontra à 
venda o pão piais fiem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 
l+abdeo esrne.rado +-axi Nrinhaa puas e davxdummte analisadas. 

TELHA TTO MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

Fabrica Ceramica. de Bareelos 
-- DE -- 

Ramos (• C,%, Limitada 

Guimarães & Girvalho 
LARGO QA PORTA NOVA 

Grande sortido em latiificios 
Tecidos de lá e algodão 

CASA DF PAS`IM 
Ma#tUc-1 

R. Visconde S. 7anuario, em frente 
ao Quartel e Repartições publica$ 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
giz—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem rdontada fabrica, fabrica-se telha fi•anceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver-sos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem courrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em.Barcelos: 
IV,lunoel Afonso Roriz Petoeira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagern pa-
ta os senhores proprietarios de pinheiraes, em venderem 
os mesmos por mio de leilão, reservando-so o direito tia 
não os entrer;arern se o ultimo láriço lhes não convier. 

E<' estes a melhor fórma cie tirarem um bom resultado 
de stras vondras. Sempre grite tenham de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activas, por conta-
da ou pear conta propriA, com boa praticã de louvar 
pin heirnes, podendo facilitar-lhes boas cc ndiçáes. 

—Todo o novo fornecedor de rnadeirra para estro ca-
sa, reconhecerá ern pouco tampo 4s boas çondigões de 
tra},,ritlo que lho facilitamos. 

Barcelos? 10 de Alarç,3 de 1920. 

aUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se inadeiras de forro e vitólcr. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Jua n B. Do-
menèch Fabrfeade Serração--Barcelos 


